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INTRODUÇÃO  

 A temática/objeto, denominada do âmbito da pesquisa-ação educacional como 

preocupação temática (KEMMIS e MCTAGGART, 1988), é o Estágio Curricular 

Docente (ECD) mediado por Tecnologias Criativas Educacionais em Rede (TCER) nos 

cursos de graduação, modalidades educativas presencial e a distância, de formação inicial 

de professores para o ensino médio, politécnico e profissional da escolaridade brasileira. 

As teorias-guia que sustentam e orientam a referida temática são as educações dialógico-

problematizadora (FREIRE, 1967) e pesquisa-ação emancipatória (CARR e KEMMIS, 

1986), 

 No escopo dos objetivos, destacamos inicialmente o geral, que é pesquisar 

ativamente o ECD no ensino científico e tecnológico mediado por tecnologias criativas 

(Ganguin, S. e Hoblitz, A., 2015), em especial as educacionais em rede (ABEGG e De 

BASTOS, 2016). Dos objetivos específicos explicitamos que, estamos desenvolvendo há 

mais de duas décadas pesquisas bibliográficas sobre ECD e TCER, com foco em 

ambientes virtuais livres e abertos. Além disso, temos proposto desde 2009, como 

componente ativo da pesquisa-ação que desenvolvemos, estratégias didático-

metodológicas de customização do par recursos-atividades em ambiente virtual de 

ensino-aprendizagem, numa perspectiva dialógico-problematizadora, contemplando as 

abordagens temática e conceitual-unificadora para o ensino de Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias (ANGOTTI, 1993). No escopo das práticas escolares e dos 

conhecimentos educacionais em Ciências da Natureza e suas Tecnologias, produzimos 

investigação-ação escolar nos espaços universitário e do ensino médio, politécnico e 

profissional da escolaridade básica. Já no âmbito da pesquisa-ação, especificamente nas 

elaborações de análises críticas e relatórios finais de ECD, sistematizamos as práticas 
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investigativas pela matriz emancipatória, acentuando a interação com o(a)s estudantes-

estagiário(a)s, mediado pela ferramenta colaborativa wiki do Moodle (ABEGG, 2015).  

 A justificativa da preocupação temática em torno do ECD, explicitada acima, no 

escopo curricular é fundamental na formação inicial de de professores. Isso porque é, 

assumidamente a iniciação à docência com orientação universitária e supervisão de 

profissional atuante no ensino médio, politécnico e profissional. Além disso, tem 

especificidade de carga horária mínima de 400 horas, conforme orientação das políticas 

públicas educacionais (BRASIL, 2015). Por outro lado, ainda hoje, conforme mostram 

resultados de pesquisas, a maioria das atividades de ECD são realizadas presencialmente, 

sem a mediação de tecnologias educacionais (ABEGG e OUTROS, 2015). Na perspectiva 

formativa do professor como investigador ativo-crítico, o ECD torna-se investigação-

ação no contexto da prática docente do(a) estagiário(a) supervisionado(a) no ensino 

médio e, pesquisa-ação no âmbito da orientação universitária. Nesta esfera teórico-

prática, as TCER potencializam a cinética restrospecção-prospecção do ECD, visto ser a 

quintessência do movimento cíclico-espiralado que caracteriza a pesquisa-ação. Em 

síntese, a argumentação central da presente justificativa encontra-se na carência de 

pesquisa (bibliográfica) e desenvolvimento (práticas escolares mediadas por TCER), com 

o intuito de otimizar e customizar a produtividade dos recursos humanos envolvidos no 

par universidade – escola básica, ou seja: docente universitário(a), estudante de 

graduação, professor(a) supervisor(a) e estudantes do ensino médio, politécnico e 

profissional. 

METODOLOGIA  

 Os procedimentos metodológicos que temos utilizados desde a década de noventa 

tem sua origem em Freire (1967) e (CARR e KEMMIS, 1986). Ao longo de nossa 

trajetória acadêmica temos tratado os aspectos metodológicos como abordagem de 

pesquisa, explicitando as teorias-guia de referências de procedimentos de 

estudo/problematização, assim como as análises/ações desenvolvidas.  

 Metodologicamente, temos investigado ativamente com estagiário(a)s docentes, 

estratégias de resolução aberta de problemas do ensino científico-tecnológico, 
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priorizando as questões e casos dos exames nacionais (Enem) e internacionais (Pisa), 

incluindo estratégias docentes mediadas pelas TCER, em especial as ferramentas de 

atividades colaborativas dos ambientes virtuais de ensino-aprendizagem. A meta tem sido 

verificar o alcance das estratégias didático-metodológicas construídas na proposição de 

atividades de estudo (DAVIDOV, 1988), que privilegiem processos de codificação-

descodificação (Freire, 1967). 

 Em termos de TCER, temos implementado heurísticas hipermidiáticas 

(problematização e resolução aberta de questões) com a ferramenta wiki do Moodle, 

como estratégia de trabalho em rede, colaborativo e dialógico-problematizador. As 

produções escolares ao longo dos últimos anos têm sido difundidas no laboratório do 

ambiente virtual livre a aberto na Internet, disponível institucionalmente em 

http://laveala.proj.ufsm.br Como sistematização teórico-prática de natureza gráfica, 

esquematizamos diversas versões (a mostrada abaixo é a 3ª edição) da estratégia didático-

metodológica, para orientação universitária do ECD mediada por TCER. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
   

Conforme já sinalizamos acima, os principais resultados de pesquisa-ação 

(relatórios de ECD) e investigação-ação (Planejamentos e Relatos de Aulas) 

obtidos/produzidos até o momento, estão apresentados no formato digital/virtual no 

laboratório do ambiente virtual livre a aberto na Internet, disponível institucionalmente 

em http://laveala.proj.ufsm.br. Cabe destaque, a inserção da ferramenta diário do Moodle 

no ECD, na modalidade educativa presencial, como componente inovador da estratégia 

didático-metodológica da orientação universitária mediada por TCER. 

 No âmbito das discussões dos resultados, tendo por base a produção da área de 

Ensino de Ciências da Natureza e suas Tecnologias e comparando os mesmos com a 

literatura utilizada no trabalho de pesquisa-ação realizado ao longo das últimas duas 

décadas, sinalizamos como relevância maior a prototipação, disponibilização e 

desenvolvimento contínuo de ferramentas de pesquisa educacional para ambientes livres 

e abertos de ensino-aprendizagem pela comunidade internacional de software livre. Em 

termos de vantagens práticas, tendo em vista o escopo da investigação-ação onde ocorrem 

as atividades do ECD, a maior delas é exatamente a customização e disponibilização de 

ambientes virtuais de ensino-aprendizagem nas instituições públicas de ensino superior, 

que promovem a formação inicial de professores, seja presencial ou a distância, com 

destaque para a Universidade Aberta do Brasil e suas parceiras. Dentre as viáveis-

possíveis limitações, destacamos: 1 –  a orientação universitária de ECD mediado por 

TCER tem ficado restrita a esfera estudantil, sendo baixa a interação dialógico-

problematizadora com a supervisão; 2 – a baixa fluência tecnológica (Martinho Marques, 

2016) do(a)s estudantes-estagiário(a)s que cursam o ECD e 3 – o grande número de 

Planejamentos de Aulas expositivos-bancários, mediados por apresentação de slides 

assumidos como materiais didáticos, propostos pelo(a)s estagiário(a)s.  

 
CONCLUSÕES  
 
 Não podemos afirmar que os objetivos mencionados acima foram alcançados 

totalmente, pois como se trata de pesquisa-ação, o movimento cíclico espiralado em torno 

dos planejamentos → ações → reflexões → replanejamentos, vão dimensionando novos 
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desafios. Contudo, os resultados produzidos sinalizam que, o ECD mediado por TCER 

tem parametrizado, sistemática e esquematicamente, ações curriculares junto aos cursos 

de formação inicial de professores de Ciências da Natureza e suas Tecnologias das 

instituições envolvidas, transformando regularidades formativas no(s) estudantes-

professorando(a)s. 

PALAVRAS-CHAVE:  Diálogo-problematizador; Pesquisa-ação; Estágio Curricular 

Docente; Tecnologias Criativas Educacionais em Redes. 
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